
Rev Bras Anest 
31: 2: 163 -166, 1981 Carta ao Editor 

.. e O\J L 

Esclarecimentos Sobre ''Notas Prévias'' 

IN-,- AT f C 
( I .., ~f I IV P) 

Senhor Editor: 

Acusamos o recebimento de sua missiva de 8 de no­
vembro, queremos crer (a carta veio datada de 8 de outu­
bro em resposta à nossa correspondência de 21 do mes­
mo mês) e, com toda honestidade, a abordagem dada por 
V. sa. à nossa modesta intenção causou-nos perplexida­
de. Esclarecimentos sobre "Notas Prévias" foram tran­
substanciados em incisivos lembretes sobre os critérios 
científicos de publicação, nebulosas questões conceituais 
e procedimentos éticos relacionados com a prática médi­
ca. 

Quem quer que tenha acompanhado o nosso interes­
se, recente é bem verdade, pelo uso de opiáceos por estas 
novas rotas de administração, sentirá ao julgamento mais 
superficial, que fomos alvo, na melhor das hipóteses, de 
uma injustiça redacional. 

Desejaríamos que nos fosse permitido delinear resumi­
damente a nossa trajetória especificamente em relação à 
questão dos opiáceos, que acreditamos se projetará filo­
soficamente em relação aos pàncípios que governam a 
prática da nossa especialidade. 

Ainda no início de ano tivemos oportunidade de ler o 
primeiro, ou um dos primeiros trabalhos, relacionado 
com o uso de morfina por via peridural no tratamento de 
dor incoercível 1. Consideramos com efeito a técnica fas­
cinante sem entretanto ceder ao ''entusiasmo momentâ­
neo' ' , procurando ampliar, na medida do que nos fosse 
permitido os conhecimentos sobre o assunto. O impor­
tantíssimo aspécto considerado por Dr E Mathews2 e 
que trouxemos à luz recentemente na literatura médica 
brasileira através deste respeitável Periódico 3, 4 bloqueou 
por vários meses o início da nossa utilização. Como ini­
ciativa preliminar enviamos correspondências ao ''Labo­
ratório Clínico Silva Araújo S/ A" 5, 6 quando então fo­
mos informados do fechamento do mesmo. 

Enviamos como passo seguinte correspondência ao 
Ilmo.o Sr Presidente da Central de Medicamentos-CEME 
fazendo sumária exposição de motivos, pedindo auxílio 
no sentido de informações sobre os preservativos da mor­
fma e anexando as cartas anteriores enviadas ao citado 
Laboratório 7. Nesta ocasião porfiamos sobretudo pela 
preservação da morfina em nosso mercado como anesté­
sico venoso alternativo para pacientes de alto risco, entre 
outros. Esta correspondência foi elaborada a partir do 
HRP - FHDF do qual éramos servidor 8. A Central de 
Medicamentos, através de seu Orno.o Presidente nos fez a 
delicadeza de enviar ofício ao HRP em 30/05/80, acolhen­
do as questões por nós levantadas. Sugeria a volumosa 
correspondência que solicitassemos à ''Casa Granado'' es­
clarecimentos sobre a matéria, o que fizemos 9. A respos­
ta nos veio as mãos em 21 de maio de 1980 10. 
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Ao assumirmos a Chefia da Unidade de Anestesiologia 
do HRS em junho p.p., encontramos em estoque ampo­
las de morfina, preparadas pela CEME, veiculadas apenas 
em solução fisiológica e por conseguinte prontas para 
uso epidural ou intratecal. 

De posse de tais informações e a partir das publicações 
que lemos de Pert e cols 11 , Pasternak e col 12 e Sny­
der 13, 14 tomamos conhecimento da existência de re­
ceptores específicos para opiáceos de distribuição predo­
minante em áreas do tálamo medial, substâncias cinzentas 
periaquedutais e substância ,gelatinosa de Rolando no cor­
no posterior da medula, lâminas II e III de Rexed 15. Já 
era de nosso conhecimento, através de leitura do trabalho 
original da postulada existência do mecanismo do por­
tão 16 de função inibitória pré-sináptica em nível de subs­
tância gelatinosa. Tais elementos representam, ao nosso 
ver, valiosos suportes científicos que justific~ o uso das 
referidas substâncias por estas vias. 

Apesar de municiados de tais informações e em virtu­
de do inusitado da técnica procuramos recolher na litera­
tura dados sobre as repercussões clínicas do uso de o it:._ 
ceos intratecal ou eridural 17, 18, 19, 20, 21 , 22, 23 0 que 
robusteceu a nossa crença sobre a eficácia do procedi­
mento bem como de sua inocuidade. Tivemos igualmen­
te a grata oportunidade de ler os trabalhos do Dr Ya­
ksh 24 , 25, 26 um dos quais destacando alguns aspéctos 
da técnica em cobaias grávidas e seus conceptos 27. 

A nossa proposição a partir dos conhecimentos adqui­
ridos e em virtude do entusiasmo provocado pela possibi­
lidade da técnica de opiáceos por via peridural ou intra­
tecal se consagrar em analgesia de trabalho de parto 28 
foi de utilizá-la em grávidas. O Dr Hus~meyer já havia 
tentado sem sucesso, e sem mencionar quaisquer efeitos 
indesejáveis para mãe ou recém-nato 29. Aliás é conheci­
mento clássico que a morfma, especificamente, tem efei­
tos desprezíveis sobre a contratilidade uterina 30 e que 
embora a droga passe livremente pela barreira placentá­
ria 31 obedecendo a Lei de Fick, pequenas doses como as 
requeridas para a nova técnica não trazem efeitos adver­
sos ao recém-nato, o que está em perfeita consonância 
com nossas observações clínicas, visto que já totalizamos 
cerca de 1 O casos em pacientes grávidas após prévios es­
clarecimentos e autorização por escrito das mesmas. 

Senhor Editor. Estamos inteiramente de acordo que a 
''investigação deve primar pela procura de contribuições" 
da mesma forma que os truismos dispensam enuciados. 
Admitimos que a expressão ''assegurar o pioneirismo'' 
foi de alguma infelicidade e nos penitenciamos por isto. 
Sentimo-nos entretanto no dever de fazer os devidos re­
paros, pois feliz é aquele que se revela capaz de lutar pe­
los princípios nos quais acredita. 
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Gostaríamos apenas de destacar que o plano do referi­
do trabalho foi submetido a um nosso mestre que consi­
derou válidas idéia e metodologia, fazendo as devidas 
correções que acolhemos prontamente. 

todos os colegas para aprovação e discussão 32. 
Agradecendo os esclarecimentos sôbre as Notas Pré­

vias e esperando ter esclarecido algumas dúvidas, registra­
mos protestos de elevada estima e irrestrita consideraçao. 

Salientamos outrossim que em breve encaminharemos 
a V. sa os resultados preliminares ou fmais do referido 
trabalho e assim o fazemos na expectativa de que o mes­
mo será encarado como portador dos princípios de in­
vestigação clínica que explicitamos nas "NORMAS DA 
UNIDADE DE ANESTESIOLOGIA - HRS - FHDF'' por 
nós pessoalmente elaboradas e submetidas ao juízo de 

Atenciosamente 

Francisco Carlos Alves do Carmo Ramos, EA 
Quadra 4 - Conjunto E - Bloco C 

Edifício Riviera - apto 206 
70400 - Sobradinho, DF 
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Prezado Colega: 

Acusamos o recebimento de sua carta datada de 21 de 
novembro p.p. e, por motivos de força maior, somente 
agora estamos respondendo. 

Nao tivemos a intençao de provocar uma injustiça re­
dacional, como mencionado. Sua carta, já publicada, nos 
permitiu apresentar um esclarecimento sobre ''Notas Pré­
vias", pois temos acompanhado sua preocupaçao com re­
laçao aos opiáceos, mais precisamente, a morfina, bem 
como o seu procedin1ento ora transcrito e publicado na 
• integra. 
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Outrossim, só temos a louvar e elogiar sua cc,nduta nc, 
encaminl1amento de um ensaio clinico, com as devidas 
precauçoes e metodologia e, sobretudo com e, devido res­
peito para com os seres humanos. 

Sem mais para o momento, enviamos nossos protestos 
de elevada consideraçao e aprêço e, subscreve,no-n(Js, 

Atenciosamente, 

Masami Katayama 
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